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Amturvales segue na luta
pela ampliação dos passeios

- Durante a solenidade do Trem dos Vales, na quinta-feira, no Piratini, o go-
vernador foi convidado para ao menos dois eventos regionais: a inaugu-
ração do Caminho da Fé e Devoção, no dia 21 de fevereiro, em Relvado, a 
a 3ª Festa da Pitaya, agendada para os dias 5, 6, 7 e 8 de março, em Sério.

- Eduardo Leite (PSD) não confirmou presença nos eventos acima. “Um dos 
principais problemas do governador é a agenda”, brincou com o prefeito 
de Sério, Moisés de Freitas (MDB). Entretanto, ele garantiu que estará a 
bordo do primeiro trem na retomada dos passeios na Ferrovia do Trigo. 

- Secretário Estadual de Turismo (Setur), Ronaldo Santini avisou, 
durante a solenidade em Porto Alegre, que as impressionantes 
imagens do Trem dos Vales vão retornar de imediato aos vídeos ins-
titucionais da Setur. O material havia sido editado após a tragédia e 
a suspensão dos passeios.

- Além disso, e quando retornar ao parlamento, Santini promete homena-
gear os mantenedores da Associação Brasileira de Preservação Ferro-
viária (ABPF), uma entidade parceira da Amturvales e fundamental à 
criação do Trem dos Vales no passado e à reforma dos trilhos no presente.

- Em tempo, é preciso reforçar a persistência do vice-governador 
Gabriel Souza (MDB) na retomada do Trem dos Vales. O agente do 
governo estadual literalmente “comprou a nossa briga”.

- Guilherme Cé (Novo) assumiu como prefeito de Lajeado na sexta-feira. 
Fica na função até dia 13, quando a prefeita retorna das férias. E, antes 
de sair, Gláucia Schumacher (PP) anunciou a advogada Tamara Silveira 
como a chefe da Coordenadoria da Mulher.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

TREM DOS VALES

A nossa Associação dos Municípios 
de Turismo do Vale do Taquari 
(Amturvales) nasceu a partir de um 
debate incipiente sobre a implantação 

do trem turístico na Ferrovia do Trigo, em 
meados de 1995. E muito embora tenham 
ocorrido alguns passeios esporádicos, a 
consolidação do sonho só foi oficializada em 31 
de agosto de 2019, com o primeiro passeio do 
Trem dos Vales entre Muçum e Guaporé. Chovia 
naquela manhã. E a partida do trem atrasou em 
uma hora e meia.

Mas nada disso desfez a alegria e a satisfação 
de quem por décadas se comprometeu a 
presentear a região com esse valioso e único 
produto turístico. Normal. As dificuldades 
sempre estiveram à frente dos voluntários. 
Porém, e ao fim daquele histórico sábado, a 
convicção de que estávamos diante de um divisor 
de águas ao turismo regional era contagiante.

Foi um sucesso. Os anos seguintes foram 
de crescimento exponencial, todos lembram, 
e a última temporada antes da catástrofe 
natural de maio de 2024 atraiu mais de 30 
mil passageiros ao Vale, movimentando 
de forma direta ou indireta mais de R$ 10 
milhões nos mais diferentes empreendimentos 
regionais. Não por menos, e sempre a passos 
muito estratégicos, a Amturvales não se dá por 
satisfeita com a excelente notícia da retomada 
do passeio entre Muçum e Vespasiano Corrêa e segue 
na luta pela retomada plena dos passeios. Aliás, não 
se surpreendam se novos trechos, novos vagões e, 
especialmente, novas cidades sejam incorporadas aos 

passeios muito em breve. Entre essas, Santa Tereza, 
Colinas, Teutônia e Paverama. As articulações já 
iniciaram. Ou seja, e conhecendo a Amturvales, vem 
mais coisa boa por aí!

Governador cobra o governo federal
MALHA FERROVIÁRIA

Durante o festivo ato de assinatura do 
convênio para a recuperação de 18,5 qui-
lômetros da Ferrovia do Trigo com recurso 
estadual, o governador Eduardo Leite 
(PSD) cantou músicas gaúchas ao lado 
da dupla Thiago Reder e Fabiano Índio – 
autores da canção “Trem dos Vales” – e 
cutucou a União. “Cansamos de esperar 
pela ação do governo federal, que deveria 
agir sobre a infraestrutura sob concessão 
federal. O governo federal falha como 
regulador desta área. Deveria botar pres-
são sobre a concessionária, antes mesmo 
da enchente, para fazer o que deveria ser 
feito. E mais ainda após os eventos climáti-
cos”. E é justo afirmar, também, que essa 
verdade não cabe só ao atual governo de 
Lula. Afinal, são anos – ou décadas – de 
descaso com a malha ferroviária gaúcha.

Condomínio aeronáutico no Vale
Os dados ainda serão atualizados. 

Mas já apresentam inúmeras opor-
tunidades. O fato é que o crescimen-
to no uso de aeronaves privadas no 
Brasil estimula o desenvolvimento 
de condomínios aeronáuticos 
voltados aos negócios e ao lazer. 
Em 2024, por exemplo, o número 
de voos particulares no país já havia 
crescido 7,3%. Um índice superior 
aos Estados Unidos (4,1%) e à 
Europa (1,3%). Já em novembro de 
2025, a frota de aviação de negócios 
no Brasil atingiu 11.239 aeronaves, 
um aumento de 6,5% em relação 
ao mesmo mês de 2024. E o Vale 
do Taquari, que possui uma ligação 
histórica com a aviação, não está 

fora desta rota de oportunidades. 
Pelo contrário. Além dos recentes 
movimentos por melhorias no Aeró-
dromo Regional de Estrela, a região 
foi positivamente surpreendida com 
o anúncio do novo empreendimento 
privado da Construtora Diamond 
em Cruzeiro do Sul: um condomínio 
aeronáutico com pista pavimen-
tada e sinalizada de 1,2 km e com 
serviços de hangaragem individual 
e compartilhada, manutenção de 
aeronaves, escola de pilotos, táxi 
aéreo e operação contínua. Uma 
tendência nacional que aposta na 
aviação executiva como vetor de 
logística e competitividade regional 
e agora desembarca no Vale. 

As férias, a Sema e o PL
O Partido Liberal (PL) em 

Lajeado expõe crise interna e ainda 
não definiu o indicado ao cargo 
de Secretário Municipal de Meio 
Ambiente (Sema). E o período de 
férias atrapalha. Com os recessos 
naturais do verão, a nova executiva 
municipal ainda não foi homo-
logada pelo diretório estadual e, 
portanto, há mais de um agente 
se apresentando como presidente 
municipal à prefeita Gláucia Schu-
macher (PP). No caso, o suplente 
de vereador, Ramatis de Oliveira, 

eleito novo presidente, mas ainda 
não homologado, e o ex-secretário 
e vereador, Luís Benoitt, que segue 
presidente até a homologação do 
sucessor. Para piorar, Benoitt não 
gostou da indicação de um segundo 
nome (Valmir Zanatta) por parte 
dos líderes do PL. Ele reforça a 
indicação de Luís Mörschbächer, 
e teria indicado outros nomes em 
detrimento à Zanatta. Em tempo, é 
justamente Zanatta quem demons-
tra mais vontade hoje para assumir 
a importante secretaria.
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Emei Mundo Mágico retoma
atividades em novo endereço
Escola volta a funcionar 
no antigo prédio do 
Sesquinho, no Centro, 
com aulas a partir do 
dia 9 e capacidade 
para atender cerca de 
100 crianças

LAJEADO

Após um período com 
atividades suspensas 
e alunos remanejados 
para outras escolas 

da rede municipal, a Escola 
Municipal de Educação Infantil 
(Emei) Mundo Mágico 
retoma suas atividades em 
novo endereço. A escola, que 
anteriormente funcionava no 
bairro Nações, passa a atender 
no prédio do antigo Sesquinho, 
localizado na região central da 
cidade. As aulas iniciam no dia 9 
de fevereiro.

O prédio, que havia sido 
atingido pelas cheias, passou por 
reformas e volta a ser utilizado 
para a educação infantil. A 

mudança permite melhor 
aproveitamento da estrutura e 
amplia o atendimento à demanda 
por vagas na rede.

De acordo com a secretária de 
Educação, Adriana Vettorello, 
a suspensão das atividades no 

Nações ocorreu devido à baixa 
procura por vagas no local. “Em 
determinado período, a escola 
chegou a registrar um número 
muito reduzido de alunos, o que 
tornava inviável a manutenção 
da estrutura. As crianças foram 
então encaminhadas para outras 
Emeis, e parte da demanda foi 
absorvida pela ampliação da Emef 
Oscar Koefender, que passou a 
atender crianças de cinco anos em 
tempo integral.”

A reativação da Emei Mundo 
Mágico no novo endereço 
também foi viabilizada pelo 
desuso do prédio do antigo 
Sesquinho pelo Sesc, além 
da localização central, que 
facilita o acesso para famílias 
que trabalham na região. “A 
estratégia evitou a necessidade 
de criação de uma nova escola, 
aproveitando a estrutura 
administrativa já existente.”

Inicialmente, a escola atenderá 
turmas mistas de crianças 
de quatro e cinco anos, com 
ampliação gradativa para todas 
as etapas da educação infantil, 

do berçário aos cinco anos. A 
estrutura conta com quatro salas 
de aula, áreas administrativas, 
sala dos professores, cozinha, 
refeitório, banheiros e pátio 
externo. A expectativa é atender 
cerca de 100 crianças, com 
turmas nos turnos da manhã, 
tarde e em tempo integral.

Disponibilidade
de vagas

As matrículas seguem o sistema 
da Central de Vagas do município, 
que organiza o encaminhamento 
das crianças conforme critérios 
e zoneamento. Famílias 
interessadas devem realizar 
a inscrição no sistema para 
concorrer às vagas disponíveis.

Lista de espera
A Secretaria de Educação 

destaca que a redução da lista de 
espera por vagas na educação 
infantil é um avanço significativo. 
O município encerrou o último 
ano com cerca de 243 crianças 
aguardando vagas, número 
bem inferior ao registrado em 
anos anteriores. Além disso, 
novos investimentos estão em 
andamento, com a construção de 
novas escolas de educação infantil 
nos bairros Campestre e São 
Cristóvão, além de outras obras 
na rede municipal de ensino.

Estrutura recebe últimos 
ajustes para receber 
os alunos a partir da 

segunda-feira, 9

ADRIANA 
VETTORELLO

SECRETÁRIA DE 
EDUCAÇÃO DE LAJEADO

A estratégia evitou 
a necessidade de 
criação de uma nova 
escola, aproveitando a 
estrutura administrativa 
já existente.”

EDUCAÇÃO INFANTIL

MAIRA SCHNEIDER

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br
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VALE DO TAQUARI

A Secretaria de Transporte 
e Trânsito de Lajeado 
passou a contar com um 
novo etilômetro para 

reforçar a fiscalização contra a 
combinação de álcool e direção. 
O equipamento, semelhante ao 
utilizado pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), permite identificar 
indícios de ingestão de bebida 
alcoólica apenas pela fala do 
condutor durante a abordagem, 
funcionando como uma ferramen-
ta de triagem nas operações.

A novidade foi apresentada nes-
ta semana pelo coordenador ope-
racional dos agentes de trânsito, 
Gabriel Becker, que explica que o 
aparelho não substitui o bafômetro 
tradicional, mas torna o processo 
mais ágil e eficiente. “A gente já 
possui dois etilômetros mais an-
tigos, que utilizamos no dia a dia, 
mas esse é um equipamento mais 
moderno, que a própria PRF usa 
há bastante tempo. Somente con-
versando com a pessoa, pedindo 
o nome, ele já consegue indicar se 
houve ingestão de álcool”, afirma.

Triagem
Na prática, o novo etilômetro 

será utilizado como um filtro 
inicial. Durante as abordagens, 
especialmente em operações de 
fiscalização como a Balada Segu-
ra, os agentes poderão identificar 
rapidamente quais motoristas 
apresentam sinais de álcool no 
organismo. A partir disso, apenas 
os casos positivos seguirão para 

REFORÇO NA FISCALIZAÇÃO

Novo etilômetro moderniza abordagens e 
reforça combate à embriaguez ao volante
Equipamento usado 
pela PRF permite 
triagem pela fala do 
motorista e deve 
tornar operações mais 
rápidas e precisas

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

o teste tradicional, que confirma 
oficialmente a infração.

“Na triagem, a gente não perde 
viagem. Se o equipamento acusa a 
presença de álcool na conversa, aí 
sim a pessoa faz o teste do bafôme-
tro convencional, que é o que vale 
para autuação. Quem não apresen-
tar indícios já é liberado, tornando 
a fiscalização muito mais rápida”, 
explica Becker.

A expectativa é de que o novo 
modelo contribua para reduzir 
acidentes no município, especial-
mente os mais graves. Segundo o 
coordenador, o consumo de álcool 
esteve presente em boa parte das 
ocorrências com lesões corporais 
ou mortes registradas no último 
ano. “A maioria dos acidentes 
mais sérios que analisamos tinha 
envolvimento de bebida alcoólica 
por uma das partes. Então, esse in-
vestimento é pensado diretamente 
na preservação de vidas”, ressalta.

Investimento
e capacitação

O equipamento teve custo 
de R$ 19.200 e faz parte de um 
processo de modernização da fis-
calização de trânsito em Lajeado. 

Além disso, a Secretaria já planeja 
a aquisição de mais uma unidade 
ao longo do ano, ampliando o 
alcance das operações em diferen-
tes pontos da cidade.

Outra mudança importante é 
que, após treinamento do efetivo, 
previsto para ocorrer a partir de 
março, em parceria com a PRF, o 
etilômetro deverá ser oferecido em 
todos os atendimentos de aci-
dentes de trânsito no município, 
tanto para condutores envolvidos 
quanto para responsáveis pelas 
ocorrências.

“A ideia é padronizar o pro-
cedimento. Sempre que houver 
acidente, o teste será ofertado. 
Isso aumenta a responsabilização 
e também funciona como preven-
ção, porque as pessoas sabem que 
a fiscalização será mais rigorosa”, 
destaca Becker.

Para os agentes de trânsito, a 
tecnologia representa um avanço 
no combate à imprudência e na 
promoção de um trânsito mais se-
guro. “Dirigir sob efeito de álcool é 
crime e coloca em risco quem está 
na via e quem não tem nada a ver 
com isso. Com esse equipamento, 
conseguimos agir com mais rapi-
dez, precisão e eficiência”, conclui 
o coordenador.

FABIANO LAUTENSCHLÄGER

Novo etilômetro será utilizado como um filtro inicial nas abordagens

O equipamento será utilizado 
para verificar se, durante a fala, 
o etilômetro detecta qualquer 
indício de álcool. Caso haja 

detecção, o motorista será 
convidado a realizar o teste 
tradicional, a fim de confirmar ou 
não a presença de álcool.

ENTENDA

1. LIMITES DO BAFÔMETRO (ETILÔMETRO)

• Até 0,04 mg/L: Permitido. O índice é considerado dentro da 
tolerância do equipamento.

• De 0,05 mg/L a 0,33 mg/L: Configura infração gravíssima. O 
motorista recebe multa e tem a CNH suspensa, sem prisão.

• A partir de 0,34 mg/L: Caracteriza crime de trânsito. Além da multa 
e da suspensão da CNH, o condutor é encaminhado à delegacia.

2. MULTAS E PENALIDADES DA LEI SECA

• Valor da multa (gravíssima multiplicada por 10): R$ 2.934,70.

• Recusa ao teste do bafômetro: Resulta nas mesmas punições, 
com multa de R$ 2.934,70 e suspensão da CNH.

• Suspensão da CNH: Duração de 12 meses.

• Reincidência: Se a infração se repetir dentro de um ano, o valor da 
multa dobra, chegando a R$ 5.869,40.

• Medidas adicionais: O veículo fica retido até que um motorista 
habilitado e em condições adequadas se apresente.

3. CRIME DE TRÂNSITO

Quando o teste indicar 0,34 mg/L ou mais, ou quando a embriaguez 
for comprovada por outros meios (como exame de sangue ou sinais 
evidentes de alteração psicomotora), o condutor pode ser penalizado 
com prisão de seis meses a três anos.
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LAJEADO SEDIA 
OLIMPÍADA DE ESCOLA 
MUNDIAL DE FILOSOFIA 

COMPETIÇÃO DIFERENTE

Atletas-filósofos 
disputam provas que 
surgiram na Grécia 
Antiga. Corrida Kairós, 
no domingo, é aberta 
a comunidade

Andreia Rabaiolli
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

A Olimpíada da Escola 
Nova Acrópole, institui-
ção que está em mais de 
50 países, deve reunir 

300 participantes do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina em 
Lajeado. Tem atividades abertas 

à comunidade. Destaque para a 
Corrida Kairós, no domingo pela 
manhã. O trajeto de 5 quilômetros 
será feito na pista de atletismo da 
Univates.

Esta é a 3ª edição dos jogos. 
A programação começou nessa 
sexta-feira, com recepção das 
delegações, e segue no sábado e 
domingo com provas de atletismo 
no Complexo Esportivo da Uni-
vates, além de modalidades como 
basquete, vôlei, tênis de mesa, xa-
drez, natação, futebol e tiro com 
arco. São competições praticadas 
na Grécia Antiga, reforçando o 
poder da prática esportiva para 
manter a lucidez do corpo e da 
mente.

Segundo a diretora do núcleo de 

Lajeado da Nova Acrópole, Sofia 
Bittencourt, a proposta é resgatar 
o espírito olímpico e mostrar o 
esporte como ferramenta de for-
mação pessoal. “É uma maneira 
de conceber a vitória como um 
estado da alma que surge em nós 
quando colocamos em jogo todas 
as nossas forças”, afirma.

PARCERIA 
DO COMITÊ

As Olimpíadas da Escola Nova 
Acrópole têm a parceria do Comi-
tê Brasileiro Pierre de Coubertin, 
fundador dos Jogos Olímpicos da 
Era Moderna. Ao criar os jogos 
modernos, Coubertin focou tam-
bém na dimensão ética e forma-
ção humanista do esporte.

Os jogos da escola de filosofia 
surgiram em 1981 na Espanha e 
desde então a instituição insere a 
prática esportiva no cotidiano dos 
seus alunos. A Escola foi instalada 
em Lajeado neste ano e aproveita 
a ocasião para trazer as disputas, 
fortalecendo localmente o nome 
da Nova Acrópole.

A maioria das competições 
ocorrerá no Complexo Esportivo 
da Univates mas haverá jogos 
também no Ginásio Poliesportivo. 
Informações com Sofia Bitten-
court pelo (51) 99225-9163.

Os jogos da escola de 
filosofia surgiram em 

1981, na Espanha, e desde 
então a instituição insere 

a prática esportiva no 
cotidiano dos seus alunos

DIVULGAÇÃO

SÁBADO
9h: Provas de atletismo (salto em 
altura, lançamento de dardo e 
disco, corrida das crianças)
9h: Competições simultâneas de 
basquete, vôlei, tênis de mesa e 
xadrez
11h: Aula especial com a 
professora Sara Fantin, “A Beleza no 
Esporte”, no Ginásio Poliesportivo
12h: Natação
13h: Competições simultâneas de 
basquete, vôlei, tênis de mesa e 
xadrez
15h: Programação cultural, 
Auditório 7 da Univates
17h30min: Tiro com arco e 
competições simultâneas de 

basquete, vôlei, xadrez e tênis de 
mesa
19h30min: Futebol
21h30min: Cerimônia de 
Purificação do Estádio

DOMINGO
7h: Corrida Kairós (5 km), na pista 
de atletismo, gratuita e aberta à 
comunidade
8h30min: Aula especial com 
o professor Ricard, “Esporte e 
Desapego”
9h30min: Final do futebol e do 
atletismo
10h30min: Cerimônia 
de encerramento

PROGRAMAÇÃO
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Logística:
salto necessário

O crescimento do 
PIB mostra que 
o Vale está no 
caminho certo. 
O aumento da 
participação no PIB 
estadual confirma 
que a região já 
começa a ganhar 
mais espaço”

O rumo político do Vale
em menos de 250 dias

ROGÉRIO WINK

ARTIGO
Empreendedor e 
comunicador, apresentador
do programa “O Meu Negócio”,
da Rádio A Hora 102.9

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

Não seremos uma região deficitária caso fique frustrada 
a tentativa de emplacar deputados locais na Assembleia 
Legislativa e Câmara dos Deputados. Porém, é inegável 
que ampliar a representatividade institucional do Vale 
representa um passo estratégico para avançarmos em uma 
série de demandas coletivas. 

Esta resposta pode sair em 4 de outubro, ou seja, a me-
nos de 250 dias. Caso a gente “bata na trave”, os grandes 
acordos partidários pós-eleição podem consistir no empur-
rãozinho que faltou. De forma direta, o próximo governa-
dor importará ao seu mandato deputados estaduais eleitos 
e isso abre espaço para quem ficou na suplência. Mas não 
nos faltam motivos, votos e nem opções para garantir nas 
urnas o tão sonhado gabinete do Vale, em Porto Alegre e 
quiçá em Brasília. 

O cenário atual inclui Maneco Hassen, Roberto Lucche-
se, Mateus Trojan, Marcelo Caumo, Luis Benoitt e José 
Scorsatto, que voltou a trabalhar sua candidatura após 
adiado o projeto para ser secretário de estado. Se fosse 
futebol, diria que todos estes estão fardados no vestiário e 
prontos para entrar, de fato, em campo (se bem que todos 
tem feito movimentos públicos e/ou de bastidores). Ao 
Congresso Nacional, se credencia Carlos Ranzi (MDB). 
Ex-vereador, foi candidato a prefeito em Lajeado em 2024, 
com representativa votação, apesar da derrota para Gláu-
cia Schumacher. 

Em meio ao final de semana, entramos em fevereiro e 
será um mês de confirmações ou desistências, com certeza. 
Por mais que esteja explícita a relevância de uma voz 
própria na mesa do grande debate político, será necessá-
rio muito trabalho, sola de sapato e movimentos precisos 
para transformar um desejo em uma real conexão entre as 
cerca de 40 cidades do Vale e os corredores da Assembleia 
Legislativa e Câmara dos Deputados. 

“Depois a gente 
dá um jeito
para pagar” 

A frase é de Marlon Pretto, 
administrador da PDS Obras 
Ltda em entrevista para a 
Rádio A Hora. Aliás, se houve 
cobrança no passado, justo elo-
giar a postura da empresa em 
ocupar o espaço e apresentar 
sua versão sobre as acusações. 

Entre os argumentos expla-
nados, chamou atenção uma 
descrição de Marlon sobre a 
Secretaria de Obras de Lajea-
do e o trâmite para repassar 
obras contratadas e encami-
nhar o processo de pagamento 
pelos serviços. Conforme 
Marlon, eram solicitados serviços sem nenhum documento 
e o indicativo era que, posteriormente, se ajustaria o que 
fosse necessário para enquadrar os trabalhos em um dos 
modelos de vínculo que o município tinha com a PDS, mes-
mo que não fosse precisamente o tipo de serviço previsto na 
licitação. É, no mínimo, confuso. 

Rapidinho… 
- Na próxima semana iniciam as sessões 

e demais atividades da câmara de Lajeado. 
Além da CPI, o ano promete debates im-
portantes na área de mobilidade urbana, 
infraestrutura e serviços básicos. Isso é certo. 
Dúvidas ainda sobre o movimento do PP 
para manter Mozart Lopes na câmara. Um 
dos eleitos ou a primeira suplente, Lisandra 
Quinot, precisa abrir espaço para o quarto su-
plente. Segundo e terceiro suplentes, Heitor 
Hoppe e Daia Bauer integram o governo de 
Gláucia Schumacher. 

- Depois de convencer Jonas Calvi a filiar-se 
ao PSD, o governador Eduardo Leite e seu fiel 
escudeiro Artur Lemos (o chefe da Casa Civil) 
miram outros gestores do Vale. Na lista, Carine 
Schwingel, de Estrela, Gisele Caumo, de Santa 
Tereza e até Mateus Trojan, de Muçum, caso a 
relação dele com o MDB fique extremecida por 
conta dos movimentos voltados à eleição. 

- A Expovale+Construmóbil ocorre no final 
deste ano em Lajeado e promete ser marcada 
por grandes anúncios de oportunidades na 
construção civil. O evento será no Parque do 
Imigrante. Aliás: quando será que iniciam as 
obras para reestruturação do parque?

Os novos dados do Produto Interno Bruto confirmam 
a força econômica do Vale do Taquari. Em 2023, a 
região alcançou R$ 24,23 bilhões, passando a repre-
sentar 3,7% do PIB do Rio Grande do Sul. Trata-se 

de um avanço relevante não apenas em volume, mas também em 
participação relativa, já que em 2021 esse índice era de 3,3%. O 
crescimento é resultado direto de uma base produtiva sólida, da 
diversificação econômica e da chegada de novos investimentos, 
como a ampliação  de importantes empresas da região e novos 
operadores, especialmente instalados nas proximidades de 
rodovias estratégicas, como as ERSs 129,130, a RSC-453 e a BR 
386.

Os números reforçam uma realidade já conhecida por quem 
vive e empreende na região: o Vale é resiliente, e capaz de 
crescer mesmo em cenários adversos. A indústria de alimentos, 
o agronegócio, construção civil, os serviços consolidados e a 
cultura empreendedora formam um ecossistema que sustenta 
empregos, renda e arrecadação. No entanto, os próprios dados 
também indicam que estamos entrando em uma nova fase, 
na qual manter o ritmo de 
crescimento exigirá enfrentar 
gargalos estruturais.

Entre eles, um se impõe de 
forma cada vez mais eviden-
te: a logística de transporte 
rodoviário.

Produzir mais não significa, 
necessariamente, ganhar mais. 
Parte importante da riqueza 
gerada no Vale ainda se perde 
no caminho entre a origem e 
o mercado. Custos elevados 
de transporte, dependência 
de insumos externos e dificul-
dades de acesso aos grandes 
centros consumidores redu-
zem margens, afetam prazos e 
limitam a competitividade das 
empresas locais. Esse impacto 
é sentido desde o produtor a 
indústria até o cliente final 

Rodovias sobrecarregadas 
ou malconservadas não são 
apenas um problema de mobilidade. Elas influenciam decisões 
de investimento, a localização de novas plantas industriais e a 
capacidade de retenção de talentos. Infraestrutura deficiente 
encarece o produto e compromete a renda per capita, mesmo em 
uma região que cresce acima da média estadual.

É nesse ponto que o debate sobre concessões rodoviárias 
precisa ganhar maturidade. Não se trata de defender pedágios 
por princípio, mas de reconhecer que investimento contínuo 
em infraestrutura exige modelos sustentáveis. O poder público, 
sozinho, tem demonstrado limitações para acompanhar a veloci-
dade e a complexidade das demandas logísticas atuais.

Concessões bem estruturadas, com contratos equilibrados, 
foco em entrega de qualidade, podem garantir duplicações, 
manutenção permanente, segurança viária e previsibilidade 
logística. Para o Vale do Taquari, isso significa reduzir custos nas 
cadeias produtivas, ampliar a atratividade para novos investi-
mentos, fortalecer o turismo e melhorar a qualidade de vida de 
quem circula e vive na região.

O crescimento do PIB mostra que o Vale está no caminho 
certo. O aumento da participação no PIB estadual confirma 
que a região já começa a ganhar mais espaço. O desafio agora é 
transformar esse crescimento em valor agregado, renda e cresci-
mento sustentável.

Com logística adequada, o Vale do Taquari tem condições de 
dar um novo salto no desenvolvimento.


